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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMON-
STRAÇÕES CONTÁBEIS

Ilmos. Srs.
Diretores e Acionistas da
ARTECON ARTEFATOS DE CONCRETO S/A.
Ananindeua - PA

Examinamos as demonstrações contábeis da ARTECON ARTEFATOS DE 
CONCRETO S/A, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 
2010 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio, 
e dos fluxos de caixa, para o exercício findo naquela data, assim como o resumo 
das principais políticas contábeis e as demais notas explicativas
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações contábeis
A administração da ARTECON  é responsável pela elaboração e adequada apresen-
tação dessas demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários 
para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009 (EM  R$ 1)

EVENTOS

SALDO EM 31/12/2008
Resultado do Exercício

SALDO EM 31/12/2009

Resultado do Exercício
Ajustes de Exercícios Anteriores

SALDO EM 31/12/2010

CAPITAL
SOCIAL

AUMENTO DE
CAPITAL

RESERVA DE
REAVALIAÇÃO

RESERVA
LEGAL

PREJUÍZOS
ACUMULADOS

TOTAL

9.887.150 5.134.231 45.795 2

2

(4.520.423) 10.546.755
27.601 27.601

9.887.150 5.134.231 45.795 (4.492.822) 10.574.356
(2) 2

(2.694.903) (2.694.903)
(3.002.570) (3.002.570)

9.887.150 5.134.231 45.795 - (10.190.293) 4.876.883

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis

DEMONSTRAÇÕES DE FLUXO DE CAIXA
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009

(EM  R$ 1)

-

-

2010 2009
LUCRO (PREJUÍZO) LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (2.694.903) 27.601
AJUSTES DE EXERCÍCIOS ANTERIORES (3.002.570)
AJUSTE AO LUCRO LÍQUIDO 1.221.546 948.466
Depreciação e Amortização 829.739 948.466
Baixa do Diferido 391.807
VARIAÇÃO NO ATIVO CIRCULANTE (71.201) (753.749)
Clientes 640.395 (776.784)
Estoques (808.699) 438.648
Impostos a Recuperar 1.845 (506)
Adiantamentos Diversos (72.031) 1.146
Aportes Consórcio ETA 167.289 (416.253)
VARIAÇÃO NO PASSIVO CIRCULANTE 82.105 (892.432)
Fornecedores (799.340) (765.602)
Obrigações Tributárias e Trabalhistas 692.458 (113.929)
Adiantamentos  a Clientes 236.988 1.000
Contas a Pagar 35.074 (13.901)
SCP-Sociedade P/conta de Participação (83.075)
TOTAL DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS (4.465.023) (670.114)
ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS (105.608) (352.370)
Aplicações no Ativo Imobilizado (105.608) (352.370)
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS 4.040.616 1.467.977
Obrigações Fiscais (ICMS,REFIS,PIS E COFINS) 2.640.109 1.017.039
Crédito de Coligadas 2.735.297 (579.459)
Instituições Financeiras (1.334.790) 1.030.397
VARIAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA (530.015) 445.493
Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Exercício 539.971 94.478
Caixa e Equivalentes de Caixa no Fim do Exercício 9.956 539.971
VARIAÇÃO NO CAIXA (530.015) 445.493

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis

2

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009 (EM  R$ 1)

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2010 2009
CIRCULANTE 4.519.140 5.771.825
Fornecedores 415.311 1.214.651

Instituições Financeiras 239.824 1.574.614

Obrigações Sociais e Trabalhistas 1.203.294 732.469

Obrigações Tributárias 1.952.007 1.431.336

Provisões P/IR e C.Social 136.558 136.558

Refis/Paes 60.745 359.783

Adiantamento de Clientes 473.988 237.000

SCP-Sociedade P/Conta de Participação - 83.075

Contas a Pagar 37.413 2.339

NÃO CIRCULANTE 5.586.042 2.945.933

Obrigações Fiscais 4.924.937 2.284.828

Refis/Paes 661.105 661.105

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 4.876.883 10.574.356

Capital Integralizado 15.021.381 15.021.381

Reservas de Reavaliação 45.795 45.795

Reservas -

Prejuízos Acumulados (10.190.293) (4.492.822)

ATIVO 2010 2009
CIRCULANTE 5.756.870 6.215.684
Caixas e Bancos 6.897 536.912

Clientes 983.684 1.753.942

Aplicações Financeiras 3.059 3.059

Adiantamentos Diversos 76.532 4.501

Impostos a Recuperar 836.795 838.640

Estoques 1.907.711 1.099.012

Aportes Consórcio ETA 1.801.821 1.969.110

Outras Contas a Receber 140.371 10.508

NÃO CIRCULANTE 9.225.195 13.076.430
I.R. e Contribuição Social Diferido 1.179.689 1.179.689

Coligadas e Controladas 797.102 3.532.399

Imobilizado 13.875.781 13.770.173

Depreciação e Amortiz.Acumulada (6.627.377) (5.797.638)

Amortização - (449.041)

Diferido - 840.848

TOTAL DO ATIVO 14.982.065 19.292.114 TOTAL DO PASSIVO E P.LÍQUIDO 14.982.065 19.292.114

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO PARA OS EXERCÍCIOS
FINDOS  EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009

(EM  R$ 1)

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis

2010 2009
RECEITA OPERACIONAL BRUTA 5.820.535 5.558.252
Deduções da Receita (1.234.042) (848.303)

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 4.586.493 4.709.949
Custo de Produtos Vendido (6.239.716) (3.563.452)

RESULTADO BRUTO (1.653.223) 1.146.497

DESPESAS E RECEITAS
(1.041.680) (1.110.179)

Despesas Administrativas (574.851) (753.483)
Resultado Financeiro Líquido (444.527) (335.407)
Despesas Tributárias (22.302) (21.289)

RESULTADO OPERACIONAL (2.694.903) 36.318

RESULTADO ANTES DO IRPJ E CSLL (2.694.903) 36.318
Imposto de Renda - (5.448)
Contribuição Social - (3.269)

PREJUÍZO  LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (2.694.903) 27.601

LUCRO/PREJUÍZO P/LOTE 1.000 
(1.643,23) 16,83AÇÕES EM R$

OPERACIONAIS

Responsabilidade dos Auditores Independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião 
sobre essas demonstrações contábeis com base em 
nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas 
requerem o cumprimento de exigências éticas pelos 
auditores e que a auditoria seja planejada e executada 
com o objetivo de obter segurança razoável de que as 
demonstrações contábeis estão livres de distorção 
relevante. Uma auditoria envolve a execução de procedi-
mentos selecionados para obtenção de evidência a 
respeito dos valores e divulgações apresentados nas 
demonstrações contábeis. Os procedimentos seleciona-
dos dependem do julgamento do auditor, incluindo a 
avaliação dos riscos de distorção relevante nas demon-
strações contábeis, independentemente se causada por 
fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor 
considera os controles internos relevantes para a 
elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
contábeis da Companhia para planejar os procedimentos 
de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas 
não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia 
desses controles internos da Companhia. Uma auditoria 
inclui, também, a avaliação da adequação das práticas 
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis feitas pela administração, bem como a 
avaliação da apresentação das demonstrações contábeis 
tomadas em conjunto. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é 
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Base para opinião com ressalva
Não foi possível aplicar os procedimentos de auditoria de 
acompanhamento do inventario físico dos estoques e a 
solicitação de confirmação de saldos e/ou informações 
diretamente com devedores, credores e advogados.
Opinião com ressalva
Em nossa opinião, exceto quanto ao assunto discutido no 
parágrafo Base para opinião com ressalva, as demon-
strações contábeis da ARTECON ARTEFATOS DE 

CONCRETO S/A apresentam adequadamente a sua 
posição patrimonial e financeira em 31 de dezembro de 
2010, de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e normas internacionais de relatório financeiro.
Outros assuntos
O resultado das operações da Companhia está sendo 
afetado pelos custos dos produtos/serviços e encargos 
financeiros dos empréstimos para capital de giro e 
tributos em atraso. A reversão da atual situação patrimo-
nial e financeira depende da adoção de uma política que 
possibilite reverter a curto e médio prazo, o fluxo de caixa 
das suas operações. A realização dos créditos fiscais de 
imposto de renda e contribuição social não circulante 
estão vinculados diretamente a geração de lucros futuros. 
As demonstrações financeiras (contábeis) foram elabora-
das de acordo com o postulado da continuidade e não 
contemplam quaisquer ajustes relativos à realização e a 
classificação de valores de ativos e passivos que seriam 
requeridos na impossibilidade de a entidade implantar um 
plano de viabilização econômica. A sua controladora 
apresenta o mesmo quadro patrimonial e financeiro.

São Paulo,  25 de abril de 2011.

MAION & OLIVEIRA, AUDITORES INDEPENDENTES 
S/S

CRC - 2PA 0262/T-9

José Aparecido Maion
Contador CRC Nº 1-SP- 117.681/O-3

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS DOS EXERCÍCOS FINDOS EM 31 DE 
DEZEMBRO DE 2010 E 2009

NOTA 01 - DAS OPERAÇÕES
A Cia. tem por finalidade principal a industrialização de 
produtos de artefatos de concreto, Administração e 
Construção Civil. 

Utilização da Reserva de Lucro

NOTA 02 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES  
CONTÁBEIS E PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS 
ADOTADAS
As principais políticas contábeis aplicadas na preparação destas 
demonstrações estão definidas a seguir. Essas políticas foram 
aplicadas de maneira uniforme com a do exercício anterior.

NOTA 03 - BASE DE PREPARAÇÃO
As demonstrações foram preparadas e estão apresentadas 
conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil, incluindo as 
Resoluções do Conselho Federal de Contabilidade (CFC) que 
aprovam os pronunciamentos contábeis emitidos pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC).

a)Reconhecimento das receitas e despesas - As receitas e 
despesas da Companhia foram incluídas na apuração do resultado 
do exercício em que ocorreram, de acordo com o regime da 
competência.
b)Estoques – Os estoques estão avaliados ao custo médio de 
aquisição estando inferior ao valor de mercado e os estoques com 
a produção estão registrados pelos custos incorridos na produção.
c)Ativos e Passivos Circulantes e não Circulantes – Estão 
demonstrados ao valor de realização.
d)Imobilizado - Está registrado ao custo de aquisição ou de 
construção, corrigidos monetariamente até 31 de dezembro de 
1995; a depreciação é calculada pelo método linear e leva em 
conta o período de vida útil e econômica dos bens, sendo utilizada 

as seguintes taxas anuais: imóveis 4%, veículo 20%, Equipamen-
tos Industriais 6,64% e demais itens 10%;
e)Leasing Financeiro – Os Bens foram integrados ao Imobili-
zado.

NOTA 04 – ESTOQUES

NOTA 05 – IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
Ativos Fiscais Diferidos – Composto por créditos tributários sobre 
prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social. A 
realização desses créditos está vinculada à expectativa de lucros 
futuros.

NOTA 06 – INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS

O demonstrativo apresenta empréstimos que foram efetuados em 
instituições financeiras para capital de giro e saldo credor do 
movimento de contas correntes.

NOTA 07 - OBRIGAÇÕES FISCAIS - PASSIVO NÃO CIRCU-
LANTE
As obrigações fiscais refere-se ao parcelamento do ICMS com 
vencimento em 60 (sessenta) meses.

NOTA 08 - CAPITAL SOCIAL
O Capital Social autorizado é de R$ 15.021.380,73, representa-
dos por 16.402.615 ações nominais sendo 9.887.150 ações 
nominativas no valor unitário de R$ 1,00, e 6.515.465 de ações 
PN subscritas e integralizadas pelo FINAM, no valor de R$ - 
5.134.230,73, resolução CONDEL/SUDAM Nº 7.077 de 
16.08.1991. O aumento de capital deve-se a subscrição de 
debêntures conversíveis e não conversíveis.

NOTA 09 - AJUSTES DE EXERCÍCIOS ANTERIORES
Refere-se a ajustes de conta corrente de empresas do grupo e a 
reversão do ativo diferido.

ANGELO ALBERTO PEREIRA FERREIRA
Contador - CRC/PA nº 008319/O-4

Relatório da Administração - Senhores acionistas atendendo disposições legais e estatutárias, submetemos a apreciação de V. Sas. Balanço Patrimonial e demais demonstrações contábeis, referente ao 
exercício encerrado em 31/12/10 acompanhando o parecer dos auditores independentes. 
Diretoria: Lutfala de Castro Bitar - Presidente, Eduardo Cateb Bitar e Ronaldo Cateb Bitar- Diretores - Ananindeua - Pará

CNPJ/MF 04.960.530/0001-32


